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INTRODUÇÃO

As florestas estacionais deciduais tropicais, também de-
nominadas Florestas Tropicais Secas (FTS) apresentam
uma vegetação tipicamente dećıdua (Esṕırito - Santo
et al., 2006), onde a maioria ou todas as espécies de
árvores perdem as folhas durante uma época do ano.
Por esta razão, a herbivoria é concentrada apenas na
estação chuvosa, mas suas taxas podem variar bastante
com o decorrer deste peŕıodo (Janzen, 1981).
Janzen (1981) e Janzen & Waterman (1984) descreve-
ram padrões de herbivoria em florestas secas no Par-
que Nacional de Santa Rosa, Costa Rica. Estes au-
tores constataram um pico de atividade de insetos
foĺıvoros durante a primeira metade da estação úmida,
seguida do decréscimo destes insetos na segunda parte
da estação. Dirzo & Dominguez (1995) encontraram
um padrão semelhante em Palo Verde, Costa Rica, su-
gerindo um sincronismo entre o pico de herb́ıvoros e o
enfolhamento da planta hospedeira. Estes autores suge-
riram que estas variações temporais poderiam ocorrer
em conseqüência de um escape de inimigos naturais,
que aumentariam em abundância ao longo da estação
úmida.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo verificar (I) se há
diferença no dano foliar causado por insetos herb́ıvoros
ao decorrer da estação chuvosa; (II) se existe diferença
interanual no dano foliar causado por insetos herb́ıvoros
em uma FTS;

MATERIAL E MÉTODOS

A. Área de Estudo
Este estudo foi realizado no Parque Estadual da Mata
Seca (14°50’S e 44°00’W), localizado no munićıpio de
Manga, no Norte de Minas Gerais. O parque possui
área de aproximadamente 15.000 ha e apresenta gran-
des extensões de floresta estacional decidual em diferen-
tes graus de regeneração, (estágios inicial, intermediário
e tardio. Segundo a classificação de Köppen, a região
apresenta clima Aw, t́ıpico das savanas tropicais.
B. Amostragem de folhas
As coletas foram realizadas durante três estações chu-
vosas consecutivas, correspondentes aos anos de 2008,
2009 e 2010, representando o ińıcio, meio e fim de cada
estação. Para cada um dos estágios sucessionais, foram
demarcadas três parcelas de 30x60m. Em cada parcela,
foram delimitados dois transectos nos quais todos os
indiv́ıduos com circunferência a altura do peito (CAP)
acima de 15cm foram marcados. Em cada uma das três
coletas foram retiradas 60 folhas por indiv́ıduo.
C. Análise
As folhas foram fotografadas em campo, e pos-
teriormente,a área foliar total e a área remo-
vida por mastigação foram¡del datetime=”2011 -
04 - 28T13:11”cite=”mailto:Usuario�,¡/del¿ calculadas
com o aux́ılio do software ImageJ (Rasband, 1997). Em
seguida, calculou - se a porcentagem de área foliar per-
dida, estimada através da seguinte fórmula: % de Her-
bivoria = Área Perdida/ Área Total X 100. Para com-
parar o dano foliares foram utilizados modelos lineares
generalizados (GLM) seguidos de análise de contraste.
Todas as análises estat́ısticas foram realizadas com o
aux́ılio do software R 2.5 (R Development Core Team
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2007).

RESULTADOS

Foram amostradas 2040 folhas de 34 indiv́ıduos
arbóreos durante a estação chuvosa de 2008, 5400 fo-
lhas de 90 árvores na estação 2009 e 10800 folhas de
180 indiv́ıduos coletados na estação 2010.
Durante a estação 2009, a taxa de herbivoria foi de 3,71
± 1,05% para o ińıcio da estação, sendo significativa-
mente diferente do meio e final da estação (p¡0,01). No
meio da estação a taxa de herbivoria foi de 9,428 ±
0,905%, semelhante ao encontrado no final da estação
(8,549 ± 0,917). Outros estudos realizados em flo-
restas tropicais secas como Janzen (1981), Dirzo &
Domı́nguez (1995); Silva (2009) também encontraram
um encremento significativo nas taxas de herbivoria, do
ińıcio para o meio da estação.
Em 2010, entretanto, não houve diferença significativa
nas taxas de herbivoria com o decorrer da estação chu-
vosa. As taxas de folivoria foram de 5,417 ± 0,423%,
5,848 ± 0,584% e 5,765 ± 0,532% para o ińıcio, meio
e fim da estação respectivamente. Assim, o padrão de
variação temporal da herbivoria durante a estação chu-
vosa variou bastante entre os dois anos consecutivos.
As taxas de herbivoria acumulada, ou seja, o dano re-
gistrado no final da estação chuvosa, não diferiu signi-
ficativamente entre os anos de estudo (p=0,052)Foram
registradas taxas acumuladas de herbivoria de 8,365 ±
1,304%, em 2008,. 8,549% ± 0,917 em 2009 e de 5,764
± 0,533% em 2010 .

CONCLUSÃO

De forma geral, as taxas de herbivoria acumulada du-
rante a estação chuvosa nesta FTS apresentaram pouca
variação entre os anos de 2008 e 2009, diminuindo em
2010. Além disso, o padrão temporal dentro de uma
mesma estação chuvosa também diferiu entre 2009 -
2010, provavelmente devido à diferenças na distribuição
da precipitação entre os anos. Assim, amostragens de
curta duração, realizadas em um único ano podem le-

var a estimativas pouco representativas da intensidade
de dano foliar em FTS.
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